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MinhaMinha histhistóóriaria com o Reikicom o Reiki……



QualQual éé o o maiormaior problemaproblema dada
medicinamedicina aoao longolongo dada suasua histhistóóriaria??



QualQual éé o o maiormaior problemaproblema dada
medicinamedicina aoao longolongo dada suasua histhistóóriaria??



A A influênciainfluência dada separaseparaççãoão mentemente--corpocorpo no no 
processoprocesso de de surgimentosurgimento das das doendoenççasas

A A CrianCrianççaa DoenteDoente (1886). (1886). EdvardEdvard Munch Munch 



O O queque éé Ser Ser SaudSaudáávelvel? ? 



Como Como poderiapoderia ser ser 
desenvolvidadesenvolvida a a sasaúúdede

integral do ser?integral do ser?



UmaUma nova nova visãovisão do do cuidarcuidar……

MEDICINA INTEGRATIVAMEDICINA INTEGRATIVA



A A MedicinaMedicina IntegrativaIntegrativa e e seusseus 5 5 domdomííniosnios



AvaliaAvaliaççãoão de de efeitosefeitos dada prprááticatica dada
impostaimpostaççãoão de de mãosmãos sobresobre osos sistemassistemas

hematolhematolóógicogico e e imunolimunolóógicogico de de 
camundongoscamundongos machosmachos



INTRODUINTRODUÇÇÃOÃO



IntroduIntroduççãoão

ImpostaImpostaççãoão de de mãosmãos



IntroduIntroduççãoão

ImpostaImpostaççãoão de de mãosmãos

•• UtilizaUtilizaççãoão emem situasituaççõesões clclíínicasnicas comocomo
recursorecurso complementarcomplementar::

–– RecuperaRecuperaççãoão de de pacientespacientes com com doendoenççasas

crônicascrônicas

–– TratamentoTratamento de de diversasdiversas formasformas de de tumorestumores



IntroduIntroduççãoão

FuncionamentoFuncionamento deficitdeficitááriorio do do sistemasistema
imunolimunolóógicogico

Tumores



IntroduIntroduççãoão

TratamentoTratamento convencionalconvencional de de tumorestumores

Quimioterapia Radioterapia

Resultado
Cura

Resposta parcial
ou paliativa

Ausência
de resposta



IntroduIntroduççãoão

TratamentoTratamento
convencionalconvencional
de de tumorestumores

TTéécnicascnicas de de 
impostaimpostaççãoão de de 

mãos

MelhorMelhor respostaresposta
aoao tratamentotratamento

mãos



IntroduIntroduççãoão

•• HipHipóótesetese

Melhora no estado imunológico

AtivaAtivaççãoão

Natural 
Killer

Lymphokine
Activated Killer



IntroduIntroduççãoão

Como a Como a ImpostaImpostaççãoão de de mãosmãos atuariaatuaria
produzindoproduzindo respostaresposta fisiolfisiolóógicasgicas ??

InteraInteraççãoão entre entre osos camposcampos

eletromagneletromagnééticosticos

EnergiaEnergia

EfeitoEfeito PlaceboPlacebo

Hipóteses



IntroduIntroduççãoão

Com o intuito de avaliar os efeitos fisiolCom o intuito de avaliar os efeitos fisiolóógicos da impostagicos da impostaçção ão 
de mãos, resolveude mãos, resolveu--se pela realizase pela realizaçção deste trabalhoão deste trabalho

CAMUNDONGOCAMUNDONGO

HEMATOLHEMATOLÓÓGICASGICAS IMUNOLIMUNOLÓÓGICASGICAS



OBJETIVOSOBJETIVOS



ObjetivosObjetivos

•• Verificar se a impostaVerificar se a impostaçção de mãos sobre o corpo de ão de mãos sobre o corpo de 

camundongos, sem contato fcamundongos, sem contato fíísico direto, produz efeitos sico direto, produz efeitos 

fisiolfisiolóógicos detectgicos detectááveis por tveis por téécnicas laboratoriais, como cnicas laboratoriais, como 

leucogramaleucograma especespecíífico, contagem de plaquetas e ensaio de fico, contagem de plaquetas e ensaio de 

citotoxicidadecitotoxicidade de cde céélulas nãolulas não--aderentes com atividade NK e LAK aderentes com atividade NK e LAK 



REVISÃO DA LITERATURAREVISÃO DA LITERATURA



PsiconeuroimunoendocrinologiaPsiconeuroimunoendocrinologia

ADER, 1975, 1988; BYERLY, 1976; 
LEVINE, 1978; STEFANO, 2001





A PNIE e o A PNIE e o EfeitoEfeito PlaceboPlacebo

““uma resposta que poderia envolver componentes de diversas natureuma resposta que poderia envolver componentes de diversas naturezas, zas, 
tanto emocional, quanto ftanto emocional, quanto fíísica ou simbsica ou simbóólica, sendo que todos colaboram lica, sendo que todos colaboram 
para a ativapara a ativaçção de uma resposta neurobiolão de uma resposta neurobiolóógicagica””.. LEVINE, 1978LEVINE, 1978



                                       SISTEMA  NERVOSO  CENTRAL

Sistem a imunológico Neurotransmissores;
Neuropeptídeos

Sistem a neuroendócrino

Serotonina

Norepinefrina
Citoc inas Neuro-hormônios

Acetilcolina
IL-1 Fator liberador de corticotrofina

Dopamina Corticotrofina
IL-2 Hormônio folículo-estimulante

Ácido gama-amino butirico Hormônio de crescimento
IL-3 Hormônio luteinizante

Opiáceos Prolac tina
IL-6 Somatostatina

Arginina vasopressina Hormônio estimulador da tireóide
TGF-β

Substância P

TNF-α Peptídeo intestinal vasoativo Moléculas efetoras neuroendócrinas

IFN-γ C olec istocinina Epinefrina
Corticosteróides

Ocitocina Esteróides sexuais
Tiroxina

Melatonina Triiodotironina
BLACK, 1995



PsiconeuroimunoendocrinologiaPsiconeuroimunoendocrinologia

CCéélulaslulas Natural Killer (NK)Natural Killer (NK)

•• CCéélulaslulas de de defesadefesa

•• DerivadasDerivadas dada medulamedula óósseassea

•• CapazesCapazes de de destruirdestruir ccéélulaslulas

tumorais e tumorais e ccéélulaslulas infectadasinfectadas

porpor vvíírusrus

TRINCHIERI, 1989; BORDIGNON, 1999; 
HERBERMAN, 2002 



PsiconeuroimunoendocrinologiaPsiconeuroimunoendocrinologia

InterleucinaInterleucina –– 22

•• In vitroIn vitro
–– CapacidadeCapacidade imunorreguladoraimunorreguladora

•• In vivoIn vivo
–– AumentoAumento dada atividadeatividade antitumoralantitumoral

–– AumentaAumenta a a funfunççãoão de de defesadefesa de de ccéélulaslulas NKNK

ROBB, 1981; CHEEVER, 1982; GAFFEN, 2001; 
ELLERY, 2002 



PsiconeuroimunoendocrinologiaPsiconeuroimunoendocrinologia

CCéélulaslulas Lymphokine Activated Killer Lymphokine Activated Killer 
(LAK)(LAK)

•• AtividadeAtividade definidadefinida comocomo aaççãoão de de destruirdestruir in vitroin vitro
linhagenslinhagens tumorais NKtumorais NK--resistentesresistentes

ETTINGHAUSEN, ROSENBERG , 1985; HAWKINS, 1993



ImpostaImpostaççãoão de de mãosmãos e e energiaenergia



ImpostaImpostaççãoão de de mãosmãos

•• PotencialPotencial humanohumano natural natural referidoreferido desdedesde a. C.a. C.

•• AlgumasAlgumas ttéécnicascnicas de de impostaimpostaççãoão de de mãosmãos

–– Toque Toque TerapêuticoTerapêutico

–– Jin Shin Jyutsu Jin Shin Jyutsu 

–– ReikiReiki

–– Qi GongQi Gong

–– JohreiJohrei

KRIEGER, 1976; BURMEISTER, 1997; WARDELL, 2001; OSCHMAN, 2000



ImpostaImpostaççãoão de de mãosmãos

AplicaAplicaççõesões referidasreferidas nana áárearea mméédicadica

•• RecuperaRecuperaççãoão de de pacientespacientes oncoloncolóógicos (FERNADEZ, 1998)gicos (FERNADEZ, 1998)

•• RecuperaRecuperaçção de pacientes imunodeprimidos (WIRTH, 1994)ão de pacientes imunodeprimidos (WIRTH, 1994)

•• Pacientes com sPacientes com sííndrome de imunodeficiência adquirida (AIDS) ndrome de imunodeficiência adquirida (AIDS) 
(TOUPS, 1999)(TOUPS, 1999)

•• AlAlíívio de sintomas como dispnvio de sintomas como dispnééia, edemas e ansiedade em ia, edemas e ansiedade em 
pacientes terminais (BULLOCK, 1997)pacientes terminais (BULLOCK, 1997)

•• Como adjuvante na terapia com opiComo adjuvante na terapia com opióóides no manejo da dor ides no manejo da dor 
(OLSON & HANSON, 1997)(OLSON & HANSON, 1997)

•• Pacientes obstPacientes obstéétricas durante a gravidez (RANZINI, 2001)tricas durante a gravidez (RANZINI, 2001)



ImpostaImpostaççãoão de de mãosmãos

AlteraAlteraççõesões fisiolfisiolóógicasgicas secundsecundááriasrias referidasreferidas
emem tratamentostratamentos pelapela impostaimpostaççãoão de de mãosmãos

emem humanoshumanos

•• QUINN (1993): QUINN (1993): ElevaElevaççãoão nana imunidadeimunidade celularcelular

•• OLSON (1997): OLSON (1997): ElevaElevaççãoão nana imunidadeimunidade humoralhumoral

•• LAFRENIERE (1999): LAFRENIERE (1999): AlteraAlteraççõesões nosnos nnííveisveis de de óóxidoxido
nníítricotrico e cortisole cortisol

•• WARDELL (2001): WARDELL (2001): ElevaElevaççãoão no no nnííveisveis de IgAde IgA



ImpostaImpostaççãoão de de mãosmãos

EfeitosEfeitos referidosreferidos emem tratamentostratamentos pelapela
impostaimpostaççãoão de de mãosmãos emem animaisanimais

GRAD (1961): Ratos com bócio tireoideano

LEI (1991): Camundongos com linhagens tumorais



ImpostaImpostaççãoão de de mãosmãos

Campos 
Eletromagnéticos

ImpostaImpostaççãoão
de de mãos

hipóteses

mãos
Energia

SETO, 1992; ZIMMERMAN, 1990; TILLER, 1999; OSCHMAN, 2000; GREENE, 2001 



Espectro EletromagnEspectro Eletromagnééticotico



MATERIAIS E MMATERIAIS E MÉÉTODOSTODOS



MateriaisMateriais e e MMéétodostodos

•• LaboratLaboratóóriorio de Linfoproliferade Linfoproliferaçções ões ExperimentaisExperimentais (LIM(LIM--31 FMUSP)31 FMUSP)

•• 60 60 camundongoscamundongos machos, HAMmachos, HAM--ICR/CdICR/Cd--1, 1, divididosdivididos emem 3 3 gruposgrupos

com 20 com 20 animaisanimais

Grupo
Controle

N=20

Grupo
Impostação

N=20
Grupo Controle -

Luva

N=20



MateriaisMateriais e e MMéétodostodos

•• Grupo ControleGrupo Controle--luvaluva

Par de luvas sobre os
grupos de animais

Sem contato fisíco direto

Própria gaiola de criação

15 minutos

Quatro dias consecutivos



MateriaisMateriais e e MMéétodostodos

•• GrupoGrupo ImpostaImpostaççãoão

Impostação de mãos
sobre os grupos de 
animais

Sem contato fisíco direto

Própria gaiola de criação

15 minutos

Quatro dias consecutivos



MateriaisMateriais e e MMéétodostodos

Quarto Quarto diadia

ColetaColeta de de materiaismateriais dos dos animaisanimais

ProcedimentosProcedimentos laboratoriaislaboratoriais



MateriaisMateriais e e MMéétodostodos

Leucograma específico

• Dois esfregaços de sangue, coloração de Leishman

• Método do Zigue-Zague em quatro campos, 200 células

Contagem de plaquetas

• Método direto (BRECHER e CRONKITE, 1950)

• Microscópio com  contraste de fase – Carl Zeiss ®



MateriaisMateriais e e MMéétodostodos

Avaliação da resposta imunológica

EnsaioEnsaio citotcitotóóxicoxico de de ccéélulaslulas esplênicasesplênicas nãonão--aderentesaderentes

• Atividade NK contra células-alvo YAC-1

• Atividade LAK contra células-alvo DAUDI

• Razão célula efetora – alvo 100:1



MateriaisMateriais e e MMéétodostodos

•• AnAnáálise lise estatestatíísticastica

–– No presente trabalho aplicamos o TesteNo presente trabalho aplicamos o Teste--t t 

StudentStudent. . 



RESULTADOSRESULTADOS



ResultadosResultados
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Controle Luva Impostação

*

Leucograma específico realizado nos grupos Controle, Controle-Luva (Luva) e Impostação, através de coloração 
de Leishman – média das contagens específicas para neutrófilos, linfócitos e monócitos, de um total de 200 
células contadas. A análise estatística demonstrou diferença significativa entre os grupos apenas para o número 
de monócitos, que se apresentou elevado nos animais do grupo impostação * (p<0,05).  



ResultadosResultados
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*

Contagem de plaquetas, realizadas nos grupos Controle, Controle-Luva (Luva) e Impostação, através do 
método direto. A análise estatística demonstrou diferença significativa entre os grupos Controle e Controle-
Luva em relação ao grupo Impostação * (p<0,05). 



ResultadosResultados
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Atividade citotóxica de células não-aderentes com atividade Natural killer contra células-alvo YAC-1, nos 
grupos Controle (n=20), Controle-Luva (Luva) (n=20) e Impostação (n=20). A análise estatística demonstrou 
diferenças significativas entre os grupos Controle e Impostação e entre os grupos Controle-Luva e Impostação 
* (p<0,005). Valores de desvio padrão: grupo Controle (1,99), grupo Controle-Luva (1,50), grupo Impostação 
(1,39). 

*



ResultadosResultados
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Controle Luva Impostação

Atividade citotóxica de células não-aderentes com atividade Lymphokine activated killer contra células-alvo 
DAUDI, nos grupos Controle (n=20), Controle-Luva (Luva) (n=20) e Impostação (n=20). A análise estatística 
demonstrou diferenças significativas entre os grupos Controle e Impostação e entre os grupos Controle-Luva 
e Impostação * (p<0,005). Valores de desvio padrão: grupo Controle (0,85), grupo Controle-Luva (1,75), grupo 
Impostação (1,35). 

*



DISCUSSÃODISCUSSÃO



DiscussãoDiscussão

GrupoGrupo ControleControle

≅≅ ≠ GrupoGrupo ImpostaImpostaçção≠ ão

GrupoGrupo ControleControle--
luvaluva

RESULTADOS NÃO SÃO 
DECORRENTES DE UM 

EFEITO PLACEBO



DiscussãoDiscussão

ElevaElevaççãoão no no nnúúmeromero de de monmonóócitoscitos
GrupoGrupo ImpostaImpostaççãoão

Não está explicada

Monocitose Estresse

FELDMAN, 1984; MEEHAN, 1993; SEVERS, 1996; ANDERSON, 1999 



Discussão Discussão 

ElevaElevaçção ão MonMonóócitoscitos

EstrEstróógeno ?geno ?Efeito reguladorEfeito regulador

ILIL--6
HematopoieseHematopoiese

6

Sugerido por JILKA, 1995; MANOLAGAS, 1998, 2002

CFUCFU--GMGM

ElevaElevaçção nos ão nos 
nnííveis de ILveis de IL--66

ReduReduçção nos não nos nííveis veis 
de estrde estróógenogeno ElevaElevaççãoão

MonMonóócitoscitos



DiscussãoDiscussão

ReduReduççãoão do do nnúúmeromero de   de   
plaquetasplaquetas

GrupoGrupo ImpostaImpostaçção
NNííveisveis reduzidosreduzidos dos dos 
hormônioshormônios sexuaissexuaisão

Hormônios sexuais Estimuladores da trombocitopoese
(LANDSHMAN,1979; SULLIVAN, 1995) 

Receptores p/ hormônios sexuais nas linhagens megacariocíticas e 
nas plaquetas (KHETAWAT, 2000; BRANCAMONTE, 2001; NEALEN, 
2001) 



DiscussãoDiscussão

CitotoxicidadeCitotoxicidade (NK e LAK) (NK e LAK) aumentadaaumentada
GrupoGrupo ImpostaImpostaççãoão

Níveis estrogênicos



DiscussãoDiscussão

Dose

EstrEstróógeno geno Ação

Tempo de 
exposiçãoFunção imunológica

Receptores 

LinfLinfóócitoscitos
ALBIERO, 1994; HARTIG, 1997; LAROCCA, 1990



DiscussãoDiscussão

Aumento da atividade 
citotóxica NKNormais 

•• NNííveis de veis de 
estrestróógenogeno

Elevados 

Baixos 

Apoptose dos 
linfócitos

Deprime a função 
imunológica

ZHANG, 1997; KNISS, 1998; POZZI, 1999



Discussão Discussão 

•• EstrEstróógenogeno

Expressão de citocinas

Pró-inflamatórias IL-2

Responsável pela ativação 
e expansão de células com 
atividade NK e LAK

Ciclo estral

MARSH, 1996 MCMURRAY, 2001



DiscussãoDiscussão

Ações dos campos eletromagnéticos
sobre os seres vivos

Longa duração Proliferação celular

• Modula a proliferação de células
do sistema imunológico

• Induz a apoptose de células
tumorais

Exposições

FAM, 1996; LACY- HULBERT, 1998

Curta duração JOHNSON, 2001

SOMOSY, 2000; TOFANI, 2001



DiscussãoDiscussão

Resultados do 
grupo Impostação

Interação entre os
campos eletromagnéticos

Curta duração de 
cada aplicação



DiscussãoDiscussão

Um início...
Função celular linfocitária

Biológicas Coagulação

Eventuais
correlações

Interleucinas

Hormônios
esteróides

Explorar

Físicas



CONCLUSÕESCONCLUSÕES



Conclusões Conclusões 

A impostaA impostaçção de mãos sobre o corpo de animais produziu ão de mãos sobre o corpo de animais produziu 
as seguintes alteraas seguintes alteraçções fisiolões fisiolóógicas que puderam ser gicas que puderam ser 
constatadas, com significância estatconstatadas, com significância estatíística:stica:

ElevaElevaçção na contagem do não na contagem do núúmero de monmero de monóócitos citos 
(p<0,05);(p<0,05);

DiminuiDiminuiçção na contagem do não na contagem do núúmero de plaquetas mero de plaquetas 
(p<0,05);(p<0,05);

ElevaElevaçção da ão da citotoxicidadecitotoxicidade de cde céélulas nãolulas não--aderentes aderentes 
com atividade NK e LAK (p<0,005).com atividade NK e LAK (p<0,005).



Conclusões Conclusões 

Os grupos Controle e ControleOs grupos Controle e Controle--Luva tiveram Luva tiveram 
resultados semelhantes;resultados semelhantes;

A diferenA diferençça dos resultados obtidos entre os grupos a dos resultados obtidos entre os grupos 
Controles e o grupo ImpostaControles e o grupo Impostaçção sugerem que as ão sugerem que as 
alteraalteraçções fisiolões fisiolóógicas encontradas não sejam gicas encontradas não sejam 
decorrentes de condicionamento dos animais ou decorrentes de condicionamento dos animais ou 
efeito placebo.efeito placebo.



Conclusões Conclusões 

Entre os fatores a serem avaliados para uma melhor Entre os fatores a serem avaliados para uma melhor 
caracterizacaracterizaçção desta resposta devem ser dosados a ILão desta resposta devem ser dosados a IL--2, 2, 
a ILa IL--6 e IFN 6 e IFN γγ, assim como os hormônios que podem estar , assim como os hormônios que podem estar 
envolvidos nessas respostas, como os hormônios sexuais, envolvidos nessas respostas, como os hormônios sexuais, 
o ACTH, o CRH e as catecolaminas. o ACTH, o CRH e as catecolaminas. 

Novos estudos experimentais devem ser realizados Novos estudos experimentais devem ser realizados 
para melhor avaliar os efeitos dessa prpara melhor avaliar os efeitos dessa práática, investigando tica, investigando 
a coagulaa coagulaçção e os diversos fatores que podem estar ão e os diversos fatores que podem estar 
envolvidos nessa resposta e na regulaenvolvidos nessa resposta e na regulaçção das respostas ão das respostas 
imunolimunolóógicas e endgicas e endóócrinas.crinas.



NovosNovos estudosestudos……

““AVALIAAVALIAÇÇÃO DE POSSÃO DE POSSÍÍVEIS VEIS 
EFEITOS DA PREFEITOS DA PRÁÁTICA DO TICA DO 
REIKI SOBRE ASPECTOS REIKI SOBRE ASPECTOS 

COMPORTAMENTAIS, COMPORTAMENTAIS, 
HORMONAIS E HORMONAIS E 

IMUNOLIMUNOLÓÓGICOS DE GICOS DE 
IDOSOSIDOSOS””







PerspectivasPerspectivas parapara um um futurofuturo
muitomuito prpróóximoximo……





Uma jornada de mil milhas começa sempre
com um simples passo... Lao-Tsé



monezi.ricardo@unifesp.br

ricardo.medcomportamental@uol.com.br

Obrigado !!!
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